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A orquestra da Ilha de Bom Jesus dos Passos foi homenageada
na Câmara por iniciativa do vereador Toinho Carolino

Filarmônica União dos 
Artistas completa 100 anos

A
orquestra foi fundada em 27 de julho de 1914 por um grupo
de amigos da Ilha de Bom Jesus dos Passos, com o nome de Fi-
larmônica Lira dos Artistas. “Os primeiros músicos da Filar-
mônica atuavam com dedicação e não cobravam honorários.

Amavam a arte musical. E eram gente do povo: carpinteiros, pescadores,
artistas, calafates e pedreiros”, explica o  vereador Toinho Carolino (PTN),
que destacou a importância da instituição cultural. Leia mais na página 3
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OSetor de Treinamento
e Assistência Social
(Setas) da Câmara

Municipal promoveu, na
quinta-feira (31), através do
Programa Nacional de Educa-
ção e Saúde, a palestra “Ges-
tão em qualidade de vida no
trabalho”. O evento, minis-
trado pelo palestrante Jorge
Moura, contou com participa-
ção de servidores de diversos
setores da Casa Legislativa.

Com o objetivo de cons-
cientizar os participantes
sobre a necessidade de moti-
vação e valorização no am-

biente de trabalho, Jorge
Moura pontuou uma boa

noite de sono, uma boa ali-
mentação, o hábito da lei-
tura, a valorização da família
e a fé, como metas principais
para o alcance de uma vida
satisfatória. A partir destas
dicas, mudanças foram pro-
postas com o intuito de pro-
mover o crescimento
individual e profissional dos
servidores, assim como de
seus familiares e amigos. 

De acordo com dados
apresentados durante a pales-
tra, 85% das demissões regis-
tradas no Brasil são por conta
da insatisfação no local de
trabalho.
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Geraldo Júnior propõe criação de
programa para estimular turismo

Overeador Geraldo Jú-
nior (SDD) propôs ao
prefeito ACM Neto a

criação do programa “Viaje
Melhor”, para estimular as em-
presas de turismo a operarem
com preços diferenciados aos
idosos, oferecendo descontos
de no mínimo 15% sobre o
produto ofertado. 

“A maioria dos idosos não
possui condições financeiras
suficientes para viajar. O pro-
grama incentiva o turismo e

melhora a qualidade de vida
dessas pessoas, proporcio-
nando oportunidades de viajar
e usufruir dos benefícios da ati-
vidade turística”, analisou.

O vereador Geraldo Júnior
destacou, ainda, que profissio-
nais qualificados sejam disponi-
bilizados para o atendimento
do turista idoso. “A empresa
de turismo interessada em par-
ticipar do programa deverá ser
submetida à aprovação”, des-
tacou.

Vereador defende na indicação que idosos 
tenham descontos nos pacotes turísticos

Qualidade de vida no trabalho 
é tema de palestra na Câmara

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Evento promovido pelo Setor de Treinamento 
defendeu a valorização do ser humano

Palestra propôs mudança de hábitos e atitudes
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Vereador Geraldo Júnior
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Regida pelo maestro Jo-
sias de Souza Mon-
teiro, a Filarmônica

União dos Artistas, da Ilha de
Bom Jesus dos Passos, se
apresentou na sessão especial
promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Salvador, no final
da tarde de quinta-feira (31),
em homenagem ao centená-
rio da orquestra. A iniciativa
da homenagem foi do verea-
dor Toinho Carolino (PTN),
que destacou a importância
da instituição cultural.

Além de sede própria to-
talmente recuperada e dos
144 integrantes, mais de 80

crianças e adolescentes estão
treinando, aguardando a che-
gada de novos instrumentos
para complementarem a filar-
mônica. Segundo o maestro,
isso só foi possível graças à
sensibilidade do então secre-
tário municipal de Educação,
atual deputado estadual João
Carlos Bacelar (PTN), que as-
sumiu o compromisso de re-
formar o prédio e adquirir
fardamentos e instrumentos
para a União dos Artistas.

Parceria
Presente à homenagem,

João Bacelar parabenizou a
instituição por “entrar para o
seleto grupo das filarmônicas
centenárias”. Ele lembrou que
há 50 anos os bailes festivos
ou carnavalescos eram co-
mandados por filarmônicas,

ressaltando a importância da
preservação das tradições cul-
turais. 

Aproveitando a pre-
sença dos professores
Celso Benedito e Joel
Barbosa, da Escola de
Música da Universidade
Federal da Bahia, Bace-
lar sugeriu “uma ur-
gente parceria da UFBa
com as filarmônicas,
para cada vez mais qua-
lificar os instrutores
dessas bandas”. Tanto
Celso quanto Joel fize-
ram questão de revelar

a importância das filarmôni-
cas, em suas respectivas cida-
des do interior, para o início
de suas trajetórias na música.

A mesa da sessão contou
com as presenças, ainda, do
presidente de honra da União
dos Artistas, Valter Pereira
Lima; da representante da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, Katiana Grimaldi; do
vereador Beca (PTN); e da
professora Agolinda Guima-
rães Passos, moradora de
Bom Jesus dos Passos e filha
de um dos fundadores. A re-
presentante de outra banda
centenária, a Filarmônica Mi-
nerva Cachoeirana, Claudia
Correia, apresentou uma
mensagem da direção da ins-
tituição parabenizando a
União dos Artistas pelo ani-
versário e revitalização.

A história - A banda foi
fundada dia 27 de julho de
1914 por um grupo de ami-
gos da Ilha de Bom Jesus dos
Passos, então com o nome de
Filarmônica Lira dos Artistas.
“Os primeiros músicos da Fi-
larmônica atuavam com dedi-
cação e não cobravam
honorários. Amavam a arte
musical. E eram gente do
povo: carpinteiros, pescado-
res, artistas, calafates e pe-
dreiros. Os anos passaram e a
população insistia em ter a
sua filarmônica. Doze anos
depois, reativaram a Lira dos
Artistas, com o nome de Filar-
mônica União dos Artistas.
Mesmo interrompendo, às
vezes, suas atividades, a co-
munidade nunca deixou mor-
rer a sua filarmônica”,
relembrou Toinho Carolino.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
02, 03 e 04 de Agosto de 2014
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Sessão marcou centenário da 
Filarmônica União dos Artistas

Homenagem à
orquestra de Bom

Jesus dos Passos foi
requerida e presidida
pelo vereador Toinho

Carolino
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Vereador Toinho dirigiu sessão em homenagem à Filarmônica União dos Artistas
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Com o desafio de elaborar
um artigo sobre a histó-
ria do Brasil Colônia, 42

alunos do 9ª ano do Colégio
Anglo-Brasileiro visitaram, na
manhã de quinta-feira (31), o
Memorial da Câmara Municipal
de Salvador. Na visita cultural e
educativa, os estudantes apren-
deram mais a respeito da funda-
ção da capital baiana.

As estagiárias de história e
museologia do Memorial, Ana
Cláudia Costa e Luise Pereira,
respectivamente, lembraram
que a colônia brasileira foi di-
vida, no início, em 15 capitanias
hereditárias. “Esses lotes foram
entregues aos capitães donatá-
rios, mas é bom lembrar que
apenas duas conseguiram pros-
perar: a de Pernambuco e a de

São Vicente”, ensinou Ana Cláu-
dia.

Ainda segundo ela, Thomé
de Souza, primeiro governador-
geral, veio para o Brasil para li-

mitar a atuação de alguns dos
donatários, que estavam abu-
sando do poder.  

“É a primeira vez que trago
uma turma ao Memorial da Câ-

mara. Me im-
pressionou a ri-
queza do
acervo”, frisou o
professor de his-
tória, Ian Caval-
cante, que
acompanhou os
estudantes com
mais dois docen-
tes. 

O aluno Luís
Afonso Ribeiro,
de 14 anos, disse
que após a visita
estava preparado
para escrever o

artigo. “Aprendi muito aqui.
Não sabia, por exemplo, que a
capital do Brasil foi transferida
de Salvador para o Rio de Ja-
neiro”, afirmou. 

Com o apoio do vereador
Odiosvaldo Vigas (PDT),
o Instituto Arte no

Dique lançou, na manhã de
sexta-feira (1º), a filial baiana
da entidade, com previsão de
funcionamento a partir do mês
de setembro, no bairro de Ca-
jazeiras IV. O evento, no Centro
Cultural da Câmara Municipal
de Salvador, mostrou também
como a instituição foi criada,
em Santos, litoral de São Paulo,
há 12 anos, e como utiliza a
arte e a cultura para promover
a inclusão social. 

Conforme o presidente do
Instituto, José Virgílio Figuei-
redo, a entidade atende, em
Santos, quase 300 pessoas de
várias faixas etárias que atuam
em cursos de teatro, balé clás-
sico, percussão, violão e custo-
mização. “Desde fevereiro,
trabalhamos com a comuni-
dade de Cajazeiras, porque
para o projeto dá certo é pre-
ciso que a comunidade esteja

interessada”, destacou. 
De acordo com a dirigente

Valnizia Pereira, responsável
pela implantação do projeto
na Bahia, o bairro de Cajazei-
ras foi escolhido pela sua den-
sidade populacional. Ela
afirmou que a estimativa é be-

neficiar cerca de 30 pessoas,
no início. “Um projeto de su-
cesso como esse, desenvolvido
por um baiano e que apoia co-
munidade carente, precisava
ser implantado em Salvador”,
afirmou.

O vocalista Denny, da

banda Timbalada, manifestou
a felicidade com o lançamento
do Arte no Dique. “Cada vez
que um projeto como este é
implantando, percebemos a vi-
tória da cidade e do Estado.
Fico ainda mais feliz por ser
em Cajazeiras”, confessou.
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
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Estudantes aprendem sobre Brasil Colônia em visita ao museu da Casa Legislativa

Memorial da Câmara recebe
alunos do Colégio Anglo-Brasileiro

Evento contou com apoio do vereador Odiosvaldo Vigas

Centro Cultural da Câmara sedia
lançamento do projeto Arte no Dique

Unidade do Arte no Dique funcionará em Cajazeiras IV 

Acervo do Memorial ajuda a contar a história do Brasil Colônia
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
02, 03 e 04 de Agosto de 2014
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CÂMARA MUNICIPAL
37ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 5 DE AGOSTO DE 2014 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias (tempo)

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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Avereadora Tia Eron (PRB),
presidente da Comissão
de Defesa dos Direitos da

Mulher da Câmara Municipal de
Salvador, apoiou e repercutiu po-
sitivamente a campanha de orien-
tação e conscientização sobre a
Lei Maria da Penha, na Estação da
Lapa, no dia 30 de julho.

Ela resumiu a campanha
como um ato em prol da paz e
uma forma de combater as ações
violentas contra a mulher. “Ho-
mens e mulheres participam
dessa luta que busca uma socie-
dade mais justa e humana”, afir-
mou Tia Eron.

A campanha esclarecedora
sobre a Lei Maria da Penha foi
apoiada pela Guarda Municipal.
Os voluntários mostraram que no
Brasil ainda é grande o índice vio-
lência contra a mulher. Também
apresentaram dados oficiais
apontando que a cada quinze se-
gundos uma mulher é agredida
por um homem com quem man-
teve ou ainda mantém envolvi-
mento afetivo.

Os participantes da ação lem-
braram que a Lei Maria da Penha
é considerada uma das maiores
conquistas das brasileiras. Para
continuar chamando a atenção

das pessoas, o movimento aconte-
cerá em outros locais de Salvador.

Tipos de violência
Os tipos de violência pratica-

dos contra a mulher são de
ordem física, psicológica, sexual,
patrimonial e moral. No caso de
violência física, a ação causa
danos ao corpo, como tapas,
murros, pontapés, cortes, quei-
maduras, empurrões e puxão de
cabelo.

A violência psicológica reper-
cute na diminuição da autoes-
tima por conta de humilhação e
chantagens. A violência sexual
causa sofrimento físico com re-
percussão psicológica. Assédio,
estupro, beijo a força, comercia-
lização do corpo e impedimento
do uso de qualquer método con-
traceptivo são alguns exemplos.

A violência patrimonial en-
volve subtração ou destruição de
bens, de valores ou de recursos
econômicos. Tomar dinheiro é
um dos casos. Na violência moral,
o infrator espalha publicamente
boatos falsos, calunia, difama ou
comete injúria contra a mulher.
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Tia Eron apoia divulgação 
da Lei Maria da Penha

Atividade na Estação da Lapa buscou conscientizar a população
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Ação na Lapa esclarece Lei Maria da Penha
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